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IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA:  
 

          CULTURA DE TECIDOS VEGETAIS CÓDIGO: 
 

 

DEPARTAMENTO:  
 Ciências Vegetais 

SIGLA DA 
UNIDADE: 
 

DCV 

DURAÇÃO EM 

SEMANAS  

CARGA HORÁRIA SEMANAL  
CARGA HORÁRIA TOTAL 

15 TEÓRICAS 2 PRÁTICAS 2 TOTAL 4 60 

NÚMERO DE CRÉDITOS  3   SEMESTRE 2o 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

   

  

EMENTA 
 

Conceitos, importância e aplicações da cultura de tecidos de plantas. Usos na 
propagação, na fitopatologia, no melhoramento genético e no manejo de 
germoplasma. Organização e funcionamento de laboratório. Elaboração e 
preparação de meios de cultura. Técnica asséptica. Reguladores de crescimento. 
Micropropagação de plantas. Propagação de orquídeas. Embriogênese somática. 

 
CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1. DOUTORADO FITOTECNIA OP 4.   
2. MESTRADO  FITOTECNIA OP 5.   
3.   6.   

(OB) =OBRIGATÓRIA  (OP) = OPTATIVA 
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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
   
 Treinar o discente nas técnicas de cultura de tecidos vegetais bem como fornecer 
conhecimento e entendimento de sua importância, aplicação e usos na propagação, 
fitopatologia, melhoramento genético e no manejo de germoplasmas. 

 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 

 
 1)  Apresentação da disciplina, histórico, conceitos, importância e 
       aplicações 
 
 2)  Usos na propagação, na fitopatologia, no melhoramento genético e no 
       manejo de germoplasmas 
 
  3)  Organização e funcionamento de laboratório 
 
  4)  Elaboração e preparação de meios de cultura 
       �  Componentes básicos, funções e concentrações 
       �  Preparação, distribuição e esterilização 
 
  5) Técnica asséptica 
       �  Desinfestação de explantes 
       �  Trabalho na câmara de fluxo laminar 
 
  6)  Reguladores de crescimento 
       �  Auxinas, citocininas, giberelinas, etileno, ácido abscísico, interações entre 
            reguladores 
 
  7)  Micropropagação de plantas 
       �  Preparação da planta doadora e instalação das culturas. 
       �  Controle da oxidação. 
       �  Multiplicação. 
       �  Enraizamento e preparação para transferência. 
       �  Transferência para o ambiente “ex vitro”. 
       �  Análise do crescimento “in vitro”. 
 
  8)  Propagação de orquídeas 
 
  9)  Embriogênese somática 
 
10)  Apresentação de seminários 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 
 
 
 

MÉTODO 
 
 
 O curso constará de aulas expositivas dialogadas, de aulas práticas em laboratório e 
de atividades de condução de experimento em horário livre 
 

AVALIAÇÃO 
 
 A avaliação será feita pelo acompanhamento do professor da participação dos 
discentes nas atividades do laboratório, da presença em aulas – 40% 
 Da execução e defesa em seminário de experimento elaborado em conjunto com o 
professor. – 40% 
 Da apresentação de seminário sobre artigo científico selecionado pelo professor – 
20% 
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